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1 Estilos de liderança2 Comunicação e informação3 Normas e procedimentos4 Filosofia e gestão5 Reconhecimento6 Infraestrutura7 Identificação com a instituição8 Integração interdepartamental / intersetorial9 Relacionamento com a chefia imediata10 Política de qualificação e capacitação
11 Integração intradepartamental / intrasetorial



DIRAV2019

3.900SERVIDORES

Categoriafuncional População Amostra (%)
Técnicos-administrativos 1.148 664 (57,83%)
Docentes 2.752 1.047 (38,04%)
Total 3.900 1.711 (43,87%)

1.711 (43,87%)AMOSTRA



Câmpus Universo % AvaliaçõesRealizadas Universo % AvaliaçõesRealizadas Universo % AvaliaçõesRealizadas
AP 61 37 (60,65%) 153 67 (43,79%) 214 104 (48,59%)
CM 76 45 (59,21%) 184 65 (35,32%) 260 110 (42,3%)
CP 86 46 (53,48%) 220 82 (37,27%) 306 128 (41,83%)
CT 213 80 (37,55%) 771 142 (18,41%) 984 222 (22,56%)
DV 61 44 (72,13%) 161 100 (62,11%) 222 144 (64,86%)
FB 46 32 (69,56%) 92 51 (55,43%) 138 83 (60,14%)
GP 41 30 (73,17%) 79 35 (44,3%) 120 65 (54,16%)
LD 68 47 (69,11%) 171 84 (49,12%) 239 131 (54,81%)
MD 87 51 (58,62%) 174 71 (40,8%) 261 122 (46,74%)
PB 87 50 (57,47%) 308 121 (39,28%) 395 171 (43,29%)
PG 84 55 (65,47%) 203 92 (45,32%) 287 147 (51,21%)
RT 143 74 (51,74%) 47 32 (68,08%) 190 106 (55,78%)
SH 33 26 (78,78%) 55 38 (69,09%) 88 64 (72,72%)
TD 62 47 (75,8%) 134 67 (50%) 196 114 (58,16%)
Total 1148 57,83% 2752 38,04% 3900 43,87%

Participação por Campus







Mulheres Homens Total

Técnicos Administrativos 374 290 664
Docentes 431 616 1047
Total 805 906 1711



PARTICIPAÇÃO POR CATEGORIA FUNCIONAL





Participação por idade



Participação por idade comparação 2015 e 2019



























PANORAMA GERALANÁLISE QUANTITATIVA



• Apresentação com Nuvens dePalavras (análise léxica –Software Wordle®)• Metodologia – Análise deConteúdo• Definição de Categorias deacordo com BARDIN• Unidades de análiseAgrupados por similaridade



ELOGIOS E PONTOS POSITIVOS



SUGESTÕES E CRÍTICAS



As questões abertas, contendo informaçõesqualitativas foram tratadas e organizadas a partir doscritérios estabelecidos pela Análise de Conteúdo,proposto por Bardin (2011). e organizar, analisar,interpretar e inferir sobre conteúdos apresentados naforma de “discursos”. Bardin (2011) enfatiza que,apesar das mudanças e adaptações que o métodovem sofrendo nas últimas décadas, o entendimentobásico dos procedimentos desta forma de análisecontinuam atentos às seguintes etapas: Organizaçãoe análise dos dados; Codificação; Categorização eInferências.



Em termos de preparação das informações ou na fase deorganização, cabe destacar que as 753 respostas foramdispostas em planilha eletrônica, estando separada por cada umdos câmpus e reitoria. Após a leitura flutuante dos dados, asrespostas foram submetidas a um processo de codificação, ouseja, separando as unidades de registro e de contexto, sendoredistribuídas nas linhas da planilha. A título de exemplificação,uma resposta como “Liberdade na realização de meu trabalhocomo docente e limpeza exemplar dos ambientes físicos”, foiredistribuída em dois registros agrupados segundo o contexto:“Liberdade na realização de meu trabalho como docente” e“limpeza exemplar dos ambientes físicos”. Nesse sentido, o totalfinal de unidades de análise realizada foi de 1354.



A análise léxica, por sua vez, permitiu a identificação de novascategorias, a saber: Ambiente; Alunos; Autonomia/Liberdade;e Carreira. Cada uma das categorias apresentavam,inicialmente, termos de referências (palavras-chave)correspondentes. Após análise primeira feita como um testepiloto, e atentando-se aos critérios de exclusão mútua,homogeneidade, pertinência e objetividade (BARDIN, 2011),algumas categorias foram agrupadas, enquanto outras foramreorganizadas, refinando-se, portanto, o instrumento de análiseem dez categorias, compondo o protocolo. Após a definição dascategorias, cada uma das unidades de análise foi classificada.As categorias, por sua vez, permitiram que subcategorias fossematribuídas de modo a melhor proceder as análises



Categoria Termos de referência

A - Chefias e Lideranças

· Chefias com habilidade gerencial
· Tratamento de assédio
· Relacionamento com a chefia
· Participação e opinião levada em
consideração
· Chefia acessível
· Chefia imediata
· Cordialidade
· Respeito por parte da chefia
· Apoio do chefe/líder
· Delegação
· Gestão de conflitos



Categoria Termos de referência

B - Identificação com ainstituição

 Gosto de trabalhar
 Satisfação com o trabalho
 Valorização dos servidores
 Sentimento de pertencimento
 Internacionalização
 Motivação para o trabalho
 Perfil tecnológico
 Foco em Tecnologia/Inovação
 Diálogo com setor produtivo
 Integração universidade-empresa



Categoria Termos de referência

C – Informação, Comunicação eNormas

 Clareza das atribuições
 Clareza das informações
 Informações para o trabalho
 Divulgação de informações
 Importância das informações
 Rapidez/agilidade
 Conhecimento das normas
 Agilidade dos procedimentos
 Padronização dos procedimentos
 Organização dos procedimentos



Categoria Termos de referência

D – Integração entre osservidores

 Integração entre os setores
 Relações de trabalho com outrossetores
 Cooperação entre os setores
 Competição entre os setores
 Resolução de problemas conjunto
 Relação com colegas
 Participação nas decisõesdepartamentais



Categoria Termos de referência

E – Filosofia de Gestão

 Metas
 Definição de responsabilidades ehierarquia
 Gestão participativa
 Participação nos planejamentos
 Missão/visão/objetivos
 Políticas de qualificação ecapacitação/atualização
 Participação em cursos/eventos



Categoria Termos de referência

G – Ambiente
 Ambiente de bem estar
 Qualidade de vida
 Ambiente



Categoria Termos de referência

F - Reconhecimento
 Importância do trabalho
 Reconhecimento do valor pessoal
 Reconhecimento do valor do trabalho



Categoria Termos de referência

H – Alunos  Alunos
I – Autonomia/Liberdade  Autonomia

 Liberdade

J – Infraestrutura
 Acessibilidade
 Infraestrutura
 Material
 Limpeza

J – Infraestrutura  Infraestrutura
 Material
 Limpeza



Cabe salientar que após este processo, a comissão de análise, por meio desteprotocolo realizou a análise de cada câmpus e reitoria, bem como, promoveu atabulação conjunta dos dados, com vistas a proceder um entendimento amploem termos institucionais. Dos dois grandes fatores, pontos positivos e negativos,percebeu-se que, essencialmente ao envolver estes últimos, algumas expressõesou especificidades envolveriam diretamente elementos éticos atinentes nãoapenas aos câmpus, mas, essencialmente, a alguns servidores. Nesse sentido, demaneira a cumprir com o objetivo essencial de uma pesquisa de climaorganizacional, a comissão decidiu por divulgar os fatores elogiosos de modoparticularizado segundo as respostas obtidas em cada câmpus e, enquanto queos pontos negativos foram tratados a partir do agrupamento geral do corpus.Cabe salientar que os dados quantitativos, por si, já dão conta de produzirinformações relevantes aos gestores, de modo que os fatores qualitativos surgemcomo apoio ou mesmo ilustrações possíveis dos dados obtidos na pesquisa comoum todo.



Resultados UTFPR - Qualitativo
Categoria Frequência(Percentual)B - Identificação com a instituição 19%D – Integração entre os servidores 17%E – Filosofia de gestão 11%G – Ambiente 11%J – Infraestrutura 10%I – Autonomia e Liberdade 9%A – Chefias e lideranças 8%F - Reconhecimento 7%H - Alunos 7%C – Informações, comunicação e normas 2%K – Carreira 1%



Ao se considerar os dados de todos os Câmpus, do ponto de vistade elogios e pontos positivos foi possível verificar que o pontos demaior ênfase relacionados diretamente ao Clima Organizacionalforam identificação com a instituição e integração entre osservidores. Em termos percentuais, as unidades de análiseconcentrada nessas categorias alcançaram 36% das unidades,tendo portanto, significativa representatividade.
No que se refere à identificação com a instituição, o orgulho emtrabalhar na instituição, em si, foi um dos pontos mais recorrentes.Frases como “Eu amo a UTFPR”, “É minha casa” e “Sinto orgulhode fazer parte desta instituição reconhecida” são capazes de ilustrartal afirmação.



Ainda nesta categoria, fatores como o pertencimento à instituição,possibilidades de crescimento, valorização dos servidores, o fato deser uma universidade pública e federal foram aproximados nãoapenas do Clima, em si, mas do processo de (auto)motivação dostrabalhadores. Algumas frases podem exemplificar tal afirmação:“As oportunidades de crescimento como pessoa e comoprofissional”; “a motivações de crescimento profissional que ainstituição oferece”.A identidade “tecnológica” atrelada às possibilidades dedesenvolver pesquisas e ações tanto voltadas ao âmbito acadêmicoquanto ao empresarial também foram enfatizadas como critériosimportantes no processo de identificação. Ainda nesse sentido,outro ponto enfatizado pelos respondentes consistiu em destacar aimportância histórica e social, potencializando e apoiando asociedade de modo amplo, destacando “O comprometimento degrande parte dos servidores em prestar um serviço de qualidadepara a sociedade” ou ainda “A nobreza do produto final, aeducação”.



A segunda categoria com maior destaque dentre as respostas e,diretamente ligada ao clima, diz respeito ao processo deintegração entre os servidores. Cabe o destaque aqui que esteprocesso de integração apresenta duas ênfases, que, apesar dedistintas, são complementares no cotidiano de trabalho: osprocessos intra e/ou interdepartamentais.Convívio, cooperação, cordialidade, amizade e respeito entre ocolegas foram termos recorrentes. O clima amigável, ocomprometimento e o engajamento com o trabalho foi destacadotanto dentro dos departamentos, quanto no convívio amplo entre osservidores ou mesmo com os trabalhadores terceirizados. Asseguintes frases, de certo modo, são capazes de resumir oentendimento geral acerca desta categoria: “Os colegas com quemtrabalho mais diretamente também são muito importantes para queeu desempenhe meu trabalho com qualidade e me torne umaprofissional e pessoa melhor a cada dia”, “gosto muito dacordialidade e do nível de entrosamento entre os funcionários dainstituição” e “De modo geral, há um clima de respeito, cordialidadee mesmo amizade entre diversos servidores”.



A filosofia de gestão e o ambiente são categorias que aparecem,em termos de importância na sequência, correspondendo, juntaspor 22% as unidades analisadas. No que tange a filosofia dagestão, a identidade tecnológica, a missão e a inovação surgemcomo elementos significativos capazes de contribuir com o ClimaOrganizacional. Ainda neste ponto, os fatores como a transparênciana gestão ou possibilidade de contribuir/participar das decisõestambém foram destacadas. No que tange os elementos maispessoais, o destaque atinente à esta categoria refere-se àpossibilidade do desenvolvimento pessoal, principalmentedestacado pelo incentivo à capacitação e da participação emeventos e cursos.Ainda nesta categoria, o incentivo à extensão ou a oportunidade emdesenvolver projetos de pesquisa contribuem para “ajudar e incluiruma parte da sociedade que era esquecida” na medida em quelevou “o ensino superior para o interior do país”.



Por sua vez, a categoria Ambiente liga-se diretamente com oambiente físico, ambiente psíquico e o ambiente de trabalho.Do ponto de vista do entendimento do Clima Organizacional,este último apresenta-se como um dos mais significativos, namedida em que, de modo direto, é capaz de interferir direta eindiretamente nas demais categorias aqui elencadas.Ademais, quanto ao ambiente psíquico é diretamenteinfluenciado pela percepção de um bom ambiente de trabalhoe convivência: “O ambiente de cordialidade e respeito que háentre os professores e servidores em geral” e “Me sinto bemacolhido no campus e isso me auxilia no desenvolvimento domeu trabalho”. Por sua vez, o ambiente físico, de modorecorrente, foi destacado pela limpeza, organização oumesmo beleza, não apenas do ambiente de trabalho, mas docâmpus como um todo.



Com representatividade percentual semelhante às duasanteriores, porém, mais próxima desta última, aparece acategoria Infraestrutura. Novamente, organização e limpezapassaram a ser destacados. Além disso, a localização, asinstalações, equipamentos, preservação dos prédioshistóricos ou mesmo redistribuição de alguns setores poroutros espaços contribuíram para que esta categoria tambémfosse destacada por sua relação com Clima organizacional.



Assim como manifestado individualmente em cada um dos câmpus,a categoria Autonomia e Liberdade apresentou certa perenidade erecorrência. A flexibilidade em desempenhar as atividades e aautonomia para a execução de tarefas foi recorrente dentre asrespostas, estando, portanto, de acordo com as indicaçõescontemporâneas acerca da gestão do Clima Organizacional. Estacategoria pode ser exemplificada por meio de frases como “Aautonomia sobre o meu trabalho (a instituição me diz o que eu devofazer, mas temos uma certa autonomia para dizer quando e como)”;“A liberdade para o desenvolvimento de minhas atividades tambémé bastante positiva”; “[destaco o] respeito e autonomia dentro daminha competência”; “A autonomia que temos em sala de aula,podemos experimentar, tentar, errar, acertar e com certeza evoluir”.Cabe destacar, entretanto que, apesar de distinta da categoria A, arelação na percepção de autonomia e liberdade está diretamenteligada às escolhas e posicionamentos adotados pelos chefes demodo geral.



53

Chefia e liderança o destaque se concentrouna acessibilidade da reitoria, diretores echefes de área. O reconhecimento do empenhoe dedicação dos gestores. E do esforço daschefias de áreas no atendimento dasdemandas dos setores além do tratamentoamigável e a cordialidade



54

Por sua vez, a categoria Reconhecimento, via de regraligados aos processos motivacionais e de clima estiveramdirecionados tanto por fatores intrínsecos quantoextrínsecos. Do ponto de vista de reconhecimentosexternos, estes são atribuídos principalmente pela confiançadepositada para o desenvolvimento do trabalho, enquantoque os internos dizem respeito ao sentimento de amor pelotrabalho ou mesmo pela possibilidade de crescer junto coma instituição. A possibilidade de atuar atendendo todos oscampus também se fez presente em frases como“Possibilidade de trabalhar com as necessidades diferentesde cada Campus, auxiliando a todos na sua evolução”.
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Para a categoria alunos os dados permitiramidentificar a importância positiva dos Alunos,principalmente com destaque ao relacionamentoestabelecido, envolvimento dos mesmos com osprojetos de extensão, compromisso com odesenvolvimento e a educação dos mesmos.Destacou-se também a qualidade da formaçãodos alunos
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Com a categoria Informação,comunicação e normas por sua vez, odestaque foi para a organização, disciplinae processos.E para o esforço para a desburocratização e autilização do SEI.E para a comunicação entre os setoresprincipalmente nos Campus menores.



PONTOS DE ATENÇÃO QUANTO AO CLIMA
Categoria Frequência(Percentual)

J – Infraestrutura 21%
B - Identificação com a instituição 19%
C – Informações, comunicação e normas 17%
E – Filosofia de gestão 15%
D – Integração entre os servidores 13%
A – Chefias e lideranças 6%
G – Ambiente 4%
F - Reconhecimento 2%
I – Autonomia e Liberdade 2%
H - Alunos 0%
K – Carreira 0%



Dos pontos destacados como frágeis e com necessidade deatenção e/ou possibilidade de melhoria, observou-se maiorconcentração com relação à Infraestrutura. O destaque principalpermeou três pontos principais: espaço físico, materiais eequipamentos, além de recursos humanos. Do ponto de vista doespaço físico, as maiores queixas e sugestões deram destaque ànecessidade de haver espaços dedicados ao atendimento aosalunos, espaços de estudo, bibliotecas melhor aparelhadas eespaços dedicados à melhor convivência e interação dosservidores. Já quanto aos materiais e equipamentos, o destaqueprincipal se deu, principalmente a computadores e laboratórios quesejam atualizados e adequados, tanto às demandas de pesquisa,quanto ao desenvolvimento das atividades de trabalho em geral.Além disso, recursos didáticos como materiais de expediente,recursos didáticos em sala de aula e laboratórios. Por fim, ainfraestrutura de recursos humanos destaca, principalmente, obaixo número de técnicos administrativos e a segregação entreservidores e divisões.



Apesar da identificação com a instituição ter sido categoriarecorrente quanto aos fatores positivos, ela também sedestaca com relação aos pontos de atenção. De certo modo,as nuvens de palavra já apontavam destaque à palavra“trabalho”, o que, de certo modo, se apresenta com frequêncianesta categoria. O sentimento de desmotivação, decepçãocom o trabalho e com a instituição, a perda do orgulho emtrabalhar na UTFPR, nesta categoria, ligam-se aosempecilhos para executar o trabalho, ou ainda com arealização de atividades rotineiras e não realização deprojetos efetivos (recorrentemente destacados os queapresentam maior vínculo com empresas).



Apesar da identificação com a instituição ter sido categoriarecorrente quanto aos fatores positivos, ela também se destacacom relação aos pontos de atenção. De certo modo, as nuvens depalavra já apontavam destaque à palavra “trabalho”, o que, de certomodo, se apresenta com frequência nesta categoria. O sentimentode desmotivação, decepção com o trabalho e com a instituição, aperda do orgulho em trabalhar na UTFPR, nesta categoria, ligam-seaos empecilhos para executar o trabalho, ou ainda com arealização de atividades rotineiras e não realização de projetosefetivos (recorrentemente destacados os que apresentam maiorvínculo com empresas).As informações, comunicações e normas também foram pontosque apresentaram críticas recorrentes, essencialmente ligadas aoexcesso de burocratização e morosidade tanto para atividadesadministrativas, projetos, atividades de pesquisa ou mesmoatividades didáticas. Os processos de compra, o excesso desistemas (muitas vezes não vinculados entre si) e a falta de certospadrões de trabalho dificultam a condução dos trâmites de modogeral.



No que tange a filosofia de gestão, o destaque maior se dápela não adesão ou mesmo distanciamento da identidade“tecnológica” ou mesmo a obsolescência de seuentendimento, principalmente circundando as questões deinovação. Ainda nesta categoria, houve destaque para quehaja maior atenção para o cumprimento de procedimentoséticos, essencialmente aqueles que deem mais atenção aoscasos de assédio, por exemplo. Por fim, um terceiro pontocrítico desta categoria diz respeito ao desincentivo àpesquisa, seja pelo excesso de burocratização, seja pela nãopriorização de recursos. Há de se ponderar que muitasunidades de análise levaram em consideração para esteúltimo apontamento a atual conjuntura socioeconômica, isto,por sua vez, não eximiu a estrutura da universidade de suasresponsabilidades.



Quanto à integração entre os servidores, destaca-se queapesar de haver certa integração intradepartamental, ainda hámuito o que ser feito para que as questõesinterdepartamentais se integrem com efetividade. A qualidadenas relações ou mesmo a ausência/alteração de espaçosfísicos (café), foram recorrentemente destacados comopontos que merecem atenção dos gestores no processo deintegração.No que diz respeito às chefias e lideranças, o maiordestaque concentrou-se no despreparo e foco na ascensãopessoal em detrimento ao exercício do cargo de gestão em si.Além do mais, algumas atitudes e formas centralizadorasmostram-se como contraproducentes na dinâmica de trabalhointra e interdepartamentais. De certo modo, esta categorianão se distancia do ambiente e dos processos dereconhecimento, sendo o primeiro diretamente ligado aosfatores de clima e os segundos, aos fatores motivacionais.



AnexoInstrumento Quantitativo



Categoria de análise Indicador

Estilos de liderança

As chefias do Câmpus sãoocupadas por pessoas comhabilidade gerencial.
Quando identificadas situações deassédio moral/sexual, as chefiastomam as medidas cabíveis.
As chefias tratam os subordinadosde igual para igual.
A opinião dos servidores é levadaem consideração pelas chefias emtodos os níveis.



Identificação com a Instituição

Gosto de trabalhar no Câmpus.O Câmpus valoriza seusservidores.O que acontece no Câmpus éimportante para mim.Conheço a possibilidade departicipar de ações deinternacionalização na UTFPR.Sinto-me motivado com o trabalhoque desenvolvo na UTFPR.Sinto-me incluído no perfiltecnológico da Instituição.

Categoria de análise Indicador



Comunicação e informação

Tenho clareza do que se espera das minhasfunções na UTFPR.Fico sabendo de informações que dizemrespeito à minha área por intermédio daminha chefia.As informações importantes são repassadasde maneira clara e objetiva para todos.As informações gerais sobre a UTFPR sãodivulgadas aos servidores.A comunicação no Câmpus é rápida,atendendo às necessidades do trabalho.Considero efetivos os mecanismos departicipação social da UTFPR (Ouvidoria, Falecom o Reitor/Diretor, Simplifique, e-Sic entreoutros).Considero que a UTFPR dialoga de maneiraefetiva com o setor produtivo.

Categoria de análise Indicador



Normas eprocedimentos

O conhecimento que tenho sobre as normas daUTFPR, são suficientes para a realização do meutrabalho.Na UTFPR os procedimentos internos são ágeis.Os procedimentos do meu setor estãopadronizados em algum sistema eletrônico (SEI,Sistemas Corporativos, SCDP, PDTI, entre outros).O Câmpus é organizado no que se refere a normas eprocedimentos.

Categoria de análise Indicador



Integração Intersetorial/Interdepartamental

Há integração entre os setoresdo Câmpus.A relação de trabalho entremeu setor e outros setores édo meu conhecimento.O nível de competição noCâmpus não chega aatrapalhar o meu trabalho.Quando preciso de ajuda oude informações de outrossetores, consigo semdificuldades.

Categoria de análise Indicador



Categoria Indicador

Relacionamento com a chefiaimediata

Estou satisfeito com o nível deautonomia que tenho para realizar omeu trabalho.Estou satisfeito com a atuação daminha chefia imediata.Minha chefia imediata abre espaçopara que eu apresente sugestões.Meu desempenho no trabalho éreconhecido pela minha chefiaimediata.Tenho apoio da minha chefiaimediata; sei que se houver algumproblema, posso contar com ela.Minha chefia imediata é justa aodelegar tarefas.Os conflitos que surgem no meusetor são gerenciadosadequadamente.A chefia imediata trata todos comcordialidade e respeito.



IntegraçãoIntrasetorial/intradepartamental

Os meus colegas de trabalhoe eu formamos uma equipeintegrada.
Posso contar com a ajuda demeus colegas para resolverproblemas.
Em meu setor todosparticipam das decisões queafetam diretamente nossotrabalho.

Categoria de análise Indicador



Categoria de análise Indicador

Reconhecimento
O meu trabalho é importante.
O Câmpus reconhece o valor dosseus servidores.
O meu trabalho é reconhecido.



Categoria de análise Indicador

Infraestrutura
O Câmpus garante acessibilidade àspessoas com deficiência.O Câmpus fornece infraestruturaadequada para o desenvolvimentodo meu trabalho.Eu tenho material adequado para arealização do meu trabalho.



Categoria de análise Indicador

Filosofia de gestão

O meu setor trabalha centrado nasmetas estabelecidas na UTFPR.No Câmpus, há uma clara definiçãode responsabilidades e hierarquias.O Câmpus propicia um ambiente debem-estar e de qualidade de vida.A gestão no Câmpus é participativa.Participo do estabelecimento demetas (Planejamento Estratégico,PPI e PDI) no Câmpus.A visão, missão, objetivos e metasda UTFPR são divulgados paratodos.


